
16 – São Paulo, 130 (167) Diário Ofi cial Poder Legislativo quinta-feira, 10 de setembro de 2020

* * * 
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Gilmaci Santos. 
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Presente o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. 
Deputados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da 
sessão anterior.
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. MARCIO DA FARMÁCIA - PODE – PARA COMUNICA-

ÇÃO -Presidente, eu queria comunicar que o deputado Aprigio e 
o deputado Bruno Ganem foram diagnosticados, segunda-feira 
agora, com Covid-19. Gostaria também, presidente, que se 
tirasse cinco minutos da sessão para a gente fazer uma discus-
são. Suspensão por cinco minutos.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Suspensão por cinco minutos? É regimental. Vamos suspender 
por cinco minutos para conversar um pouco.

Está suspensa a sessão. 
* * * 
- Suspensa às 19 horas, a sessão é reaberta às 19 horas e 

02 minutos, sob a Presidência do Sr. Gilmaci Santos.
* * *
O SR. MARCIO DA FARMÁCIA - PODE - Presidente, eu gos-

taria de pedir o levantamento desta sessão.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Antes, porém, Sras. Deputadas e Srs. Deputados, nos termos 
do Art. 100, inciso I do Regimento Interno, convoco V. Exas. 
para uma segunda sessão extraordinária a realizar-se hoje, dez 
minutos após o término desta sessão, com a finalidade de ser 
apreciada a seguinte Ordem do Dia:

* * * 
- NR - A Ordem do Dia para a 29ª sessão extraordinária foi 

publicada no D.O. de 03/09/2020. 
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Havendo acordo de lideranças, está levantada a sessão.
* * * 
- Levanta-se a sessão às 19 horas e 02 minutos. 
* * *

 2 DE SETEMBRO DE 2020
29ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: GILMACI SANTOS

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão. Coloca em votação 
e declara aprovado requerimento de método de votação 
ao PL 976/19.
2 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Solicita uma verificação de votação.
3 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico.
4 - CARLA MORANDO
Informa obstrução da bancada do PSDB ao processo de 
votação.
5 - MARCIO DA FARMÁCIA
Informa obstrução da bancada do Podemos ao processo 
de votação.
6 - THIAGO AURICCHIO
Informa obstrução da bancada do PL ao processo de 
votação.
7 - MARINA HELOU
Informa obstrução da bancada da Rede ao processo de 
votação.
8 - ALTAIR MORAES
Informa obstrução da bancada do Republicanos ao 
processo de votação.
9 - MARCIO NAKASHIMA
Informa obstrução da bancada do PDT ao processo de 
votação.
10 - RODRIGO GAMBALE
Informa obstrução da bancada do PSL ao processo de 
votação.
11 - DANIEL SOARES
Informa obstrução da bancada do DEM ao processo de 
votação.
12 - VINÍCIUS CAMARINHA
Informa obstrução da bancada do PSB ao processo de 
votação.
13 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Registra as manifestações. Anuncia o resultado da 
verificação de votação, que não atinge quórum regimental 
para deliberação do requerimento de método de votação 
ao PL 976/19, que fica adiado. Encerra a discussão, coloca 
em votação e declara aprovado o PL 846/19. Encerra a 
sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Gilmaci Santos.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão 
anterior.
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Votação adiada do requerimento de votação apresentado pelo 
deputado Gil Diniz ao Projeto de lei no 976, de 2019.

Em votação o requerimento. As Srs. Deputadas e Srs. Depu-
tados que estiverem de acordo permaneçam como se encon-
tram. (Pausa.) Aprovado.

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Pela 
ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Pela ordem, deputada Monica.

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Para 
pedir uma verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - É 
regimental o pedido de Vossa Excelência.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, será realizada a verifica-
ção de votação pelo sistema eletrônico. Esta Presidência faz 
soar o sinal intermitente por quatro minutos, para que as Sras. 
Deputadas e Srs. Deputados tomem conhecimento da votação 
que se realizará.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Pela ordem, deputado Douglas Garcia.
O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Para colocar o PTB em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

O PTB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Obrigado, deputado.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Sr. Presidente, para falar 
pelo Art. 82 em nome da liderança do PTB.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Tem V. Exa. o tempo regimental para falar em nome da lide-
rança do PTB.

Enquanto V. Exa. se dirige à tribuna, apenas quero pedir 
desculpas ao Tenente Nascimento, em nenhum momento tenho 
a intenção de chamar a atenção, mas só pedir para que pos-
samos usar a máscara, mesmo na tribuna, para cumprir a 
resolução da Casa. Assim, a todos os deputados, temos pedido. 
Obrigado, tenente.

Com a palavra, o deputado Douglas Garcia.
O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - PELO ART. 82 - Muito 

obrigado, Sr. Presidente. Tenente Nascimento, eu entendo que 
V. Exa. queira ter a liberdade de falar aqui na tribuna sem a 
utilização de máscara, afinal de contas, não temos aqui, no 
momento, ninguém perto. Temos aqui um distanciamento social 
grande, mas tudo isso está acontecendo graças à crise da depu-
tada Monica.

A deputada Monica ficou extremamente emocionada. 
Inclusive, subo a esta tribuna hoje para reproduzir um vídeo. 
Vou pedir para que o pessoal que trabalha nas mídias, por 
gentileza, coloque o vídeo. Pode reproduzir. Reproduza. Vejam 
só, deputados. Se puder aumentar o som, também fico extrema-
mente agradecido.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Aconteceu agora, aqui na frente da Assembleia. Enfim, a 

hipocrisia. A deputada Monica, outro dia, estava aqui no plená-
rio da Assembleia Legislativa reclamando que estávamos juntos 
neste plenário.

E ela, quando utilizou o microfone de apartes para falar a 
respeito dos trabalhos presenciais, foi de um nível de um drama 
que, se juntassem Fernanda Montenegro com Regina Duarte, 
não daria metade do cinismo dramático que ela fez.

Fiquei com vontade de chorar. Quase me estrebuchei em 
lágrimas, porque a deputada estava sendo forçada a vir à 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo trabalhar.

Tamanho foi o esforço dela em não se aglomerar com os 
seus pares deputados estaduais, que o que foi que ela fez? Ela 
entrou com uma liminar no Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo para não ter que vir trabalhar.

Ora, vejam só. A deputada exige que os deputados, aqui 
no plenário, utilizem máscara no momento da fala. Para que 
fique bem claro, o deputado presidente desta Assembleia, 
Cauê Macris, de forma muito respeitosa e educada, solicitou a 
este deputado que vos fala para que utilizasse a máscara no 
momento de sua fala no Pequeno e no Grande Expediente, pelo 
Art. 82, discutindo projetos e etc. Tudo bem.

De forma respeitosa, eu atendi ao pedido do deputado 
presidente Cauê Macris, mas agora faço um pedido também ao 
deputado Cauê Macris.

Já que a deputada Monica quer tanto que a lei seja segui-
da - ela adora as leis, é um espírito de adoração às leis que 
nunca vi igual, como ela ama as leis -, e inclusive para que ela 
não faça um contrassenso, para que ela não seja contraditória, 
solicito ao presidente Cauê Macris que determine e não possi-
bilite, à frente da Assembleia Legislativa, ficar daquela forma, 
como a deputada Monica, porque ela pode trazer esse nível de 
contágio para os demais deputados.

Tudo bem se as pessoas quiserem fazer manifestação lá 
fora. Eu não sou ninguém para impedir, mas a deputada Moni-
ca, ela não pode, porque ela pode trazer um contágio a este 
plenário da Assembleia Legislativa.

Ora, ela estava lá fazendo aglomeração. Ou ela acha bom 
fazer aglomeração com o público dela, com a bolha dela, e não 
chegar perto dos deputados que fazem parte deste plenário da 
Assembleia Legislativa? Ela está discriminando os deputados? 
É uma espécie de discriminação? Então, questiono aos nobres 
deputados e questiono também à nobre deputada Monica...

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Um aparte, deputado?
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Não cabe aparte, deputado. Não cabe aparte ao Art. 82. Não 
cabe aparte.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Enfim, deputada Monica, 
eu gostaria mesmo de manter distância de V. Exa., de ficar bem 
longe de V. Exa., mas não é pelo contágio do coronavírus. É pelo 
contágio da hipocrisia.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Obrigado, deputado.
O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Pela ordem, presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Pela ordem, Tenente Nascimento.
O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - É só para... Recebi, 

logicamente, a comunicação.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Tem V. Exa. uma comunicação.
O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - PARA COMUNICA-

ÇÃO - Eu quero informar que é sabido, tecnicamente, que, se 
ficar muito tempo com a máscara, a oxigenação nossa abaixa, 
como saiu a deputada Marina Helou. Mas quero aqui pedir 
minhas desculpas. Vou procurar cumprir rigorosamente o pedi-
do dessa Presidência.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Havendo acordo entre 
as lideranças, queremos pedir o encerramento da presente 
sessão.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
O levantamento, deputado?

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - O levantamento desta 
presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Muito obrigado. É regimental. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, 
havendo acordo de lideranças, esta Presidência, antes de dar 
por levantados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão 
ordinária de amanhã, à hora regimental, com a mesma Ordem 
do Dia de hoje, lembrando-os ainda da sessão extraordinária a 
realizar-se hoje, às 19 horas.

Está levantada a sessão. Boa tarde a todos.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 43 minutos.
* * *

 2 DE SETEMBRO DE 2020
28ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: GILMACI SANTOS

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - MARCIO DA FARMÁCIA
Para comunicação, informa que os deputados Aprigio e 
Bruno Ganem contraíram a Covid-19.
3 - MARCIO DA FARMÁCIA
Solicita a suspensão da sessão por cinco minutos, por 
acordo de lideranças.
4 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Defere o pedido e suspende a sessão às 19hs; reabrindo-a 
às 19h02min. Convoca os Srs. Deputados para uma 
segunda sessão extraordinária, a ser realizada hoje, dez 
minutos após o término desta sessão. Levanta a sessão.

tanal e na Amazônia são diretamente direcionadas, diretamente 
resultantes da gestão desastrosa do Meio Ambiente que esse 
desgoverno está fazendo, na figura do Sr. Ricardo Salles.

O vídeo, hoje, em que a gente enxerga o fogo vindo e um 
rebanho correndo, fugindo do fogo, nos leva imediatamente 
a associar à fala do Sr. Ricardo Salles de que “é momento de 
aproveitar a pandemia para passar a boiada”.

É um resultado direto de um plano de Brasil, de um plano 
de governo de desmonte de todas as políticas ambientais. 
Nesse sentido, é fundamental que a gente suba a todas as 
tribunas, que a gente coloque todas as pessoas que defendem 
o Meio Ambiente para falar, coloque todas as pessoas em movi-
mento contra esse desmonte.

O Brasil já foi protagonista na melhor gestão do Meio 
Ambiente, gerando valor para as pessoas, riqueza para o país, 
protagonismo para o mundo, a partir da manutenção ambien-
tal, da floresta em pé, gerando valor a partir de uma gestão 
ambiental protagonista e de ponta no mundo. Agora, a gente 
ocupa o pior lugar no mundo inteiro em gestão ambiental.

Tornamo-nos um pária. E não sou eu que estou falando. 
Não é uma questão de ambientalista bicho-grilo, que abraça 
árvores. Quem está dizendo isso é o próprio mundo, são os 
investidores do mercado financeiro, são os grandes secretários, 
são os países e as grandes potências, que ameaçam os nossos 
acordos bilaterais de negociação comercial, que ameaçam 
o investimento no país por conta do desmonte das políticas 
ambientais, por conta do retrocesso que a gente sofre nessa 
área.

É fundamental a gente entender que isso, sim, é um plano, 
uma visão de mundo, uma visão de gestão de políticas públicas 
de desmonte da proteção do Meio Ambiente, que se reflete 
agora e para as próximas gerações. E a gente precisa ser contra 
isso, não só pelo Meio Ambiente, não só pela floresta, não só 
pelos índios, não só pelos animais, mas por nós mesmos.

Pelo nosso futuro enquanto país, a gente precisa retomar 
as rédeas de uma gestão ambiental responsável que gere valor 
para as pessoas, que gere valor para o país a partir do manejo 
de uma floresta em pé, do combate ao desmatamento, do com-
bate às queimadas.

Esse é o meu compromisso. O Brasil é uma potência agríco-
la que muito nos orgulha, e só é uma potência agrícola porque 
é uma potência hídrica, e só é uma potência hídrica porque é 
uma potência florestal. Ou a gente entende isso de uma vez por 
todas, ou o retrocesso vai ser sem fim.

Essa é minha homenagem ao funcionário Welington Fer-
nando Peres da Silva, do ICMBio, que faleceu defendendo nosso 
Meio Ambiente, mas subo aqui também para responder ao 
governo federal mais uma vez, em relação à vacina.

É fundamental que a gente entenda que vacina não é um 
tema polêmico. Vacinação não pode ser um tema ideológico. 
É um tema que salva vidas. A gente não pode perder isso da 
mente em nenhum momento.

A erradicação da pólio, a erradicação da varíola, do saram-
po e de diversas doenças só aconteceram por conta de vaci-
nação. Não é um tema polêmico, não é um tema ideológico. A 
nossa defesa pela vida passa por defender o pacto social que é 
a vacinação. A gente não pode cair nessa falácia.

Amanhã vou falar mais sobre o Projeto nº 529, do governo, 
que tem vários erros, vários problemas, mas quero dizer que 
hoje também é o lançamento da pré-candidatura da Lia, da 
Nova Esperança, a vereadora da cidade de São Paulo. É uma 
liderança inspiradora que tem todo o meu apoio e minha 
dedicação. Com certeza, pessoas como ela farão da política um 
lugar melhor.

Obrigada, presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Obrigado, deputada Marina Helou.
O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Sr. Presidente, para 

falar pelo Art. 82?
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Pela vice-liderança do PSL, tem V. Exa. a tribuna para falar pelo 
Art. 82.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - PELO ART. 82 - Uma 
boa tarde a todos. Boa tarde, presidente. Boa tarde, Srs. Depu-
tados. Volto à tribuna para falar novamente e dizer ao Sr. Secre-
tário da Educação, ao Sr. Governador, que, primeiro, quero saber, 
gostaria muito de saber, o que está sendo feito para as crianças 
que não estão tendo acesso à internet gratuita para suas aulas.

Primeiro, eu gostaria que vocês mandassem a esta Casa 
a informação do que é que está sendo feito. Não é um print, 
não é na rede social. É um documento oficial. Nós aprovamos 
aqui, nesta Casa, a internet gratuita a todos os alunos da rede 
pública estadual e, até agora, não está acontecendo. São três 
milhões e 500 mil alunos, e apenas 42% estão tendo acesso à 
internet ou às aulas online.

E para agravar ainda... Nós já nos pronunciamos aqui 
ontem - os deputados da Frente Evangélica e todos os depu-
tados cristãos - sobre esse vídeo que está correndo nas redes 
sociais, onde querem tirar o “a.C” e o “d.C.”, “antes de Cristo” 
e “depois de Cristo”. Tirar o cristianismo das nossas escolas! E 
o governador, na sua rede social, diz que não procede, que não 
tem procedência. Só que estamos vendo.

Levantamos através de outros deputados que já se pro-
nunciaram aqui, estamos vendo livros, materiais didáticos a 
respeito. Então nós, novamente, os deputados desta Casa, a 
deputada Janaina, o deputado Gil Diniz, o Douglas Garcia, o 
deputado Gilmaci, nós entramos com um requerimento pedindo 
para que esse material didático seja retirado da Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo e que venha ser apresentado 
aqui nesta Casa.

Então, estamos fazendo um apelo, Sr. Governador. Quere-
mos uma resposta oficial. Secretário, vamos realmente secreta-
riar. Vamos fazer realmente aquilo que nossas crianças esperam 
de nós.

Estão esperando lá sem ter acesso às aulas, sem ter acesso 
realmente a uma educação. É importante. Agora, quando vêm 
alguns professores dizer que a secretaria adotou um novo 
método... Método de quê? Método de tirar o cristianismo das 
nossas famílias? Tirar o cristianismo?

Eu, quando entrei na escola, estudei na escola do estado. E 
lá - é importante -, uma das coisas que aprendíamos, tanto nas 
nossas igrejas e na escola dominical, que é muito importante 
saber que o cristianismo, que as igrejas têm uma parte impor-
tante na sociedade para uma família realmente saudável. E lá 
eu aprendi. Os meus filhos aprenderam. E agora os meus netos 
estão aprendendo também.

Secretário, o senhor é cristão. O senhor também é cristão 
e sabe muito bem do que estamos falando. Estamos pedindo 
esclarecimentos, estamos pedindo que realmente seja apontado 
onde está o erro.

Se não foi o secretário que mandou, então quem foi? 
Então, precisamos de uma resposta. É importante que não só 
se venha a publicar... O governador fez? Sim, reconhecemos, fez 
um print na sua rede social. Só que o que está andando no cur-
rículo, na central de ensino, virtual ainda, ainda é essa matéria.

Então, pedimos e queremos que seja dada uma resposta 
oficial a esta Casa. Entramos com requerimento. A deputada 
Janaina Paschoal já apresentou esse requerimento junto com 
a Frente Evangélica e demais deputados, para que possamos, 
sim, realmente dar uma resposta ao nosso povo. Pedimos aqui 
respeito. Respeito a nossas crianças, respeito ao povo cristão, 
respeito a nós, respeito ao nosso país. Respeitem o nosso Brasil.

Que Deus abençoe a todos vocês. Estamos aqui para real-
mente apresentar a verdade. E que essa verdade venha a ser às 
claras e que possamos, sim, continuar realmente com as nossas 
crianças tendo um ensino sadio, verdadeiro e cristão.

Obrigado, presidente.

Não há sábado, não há domingo, não há feriado, são todos os 
dias. Desde a folha, passando pelo grão, pelo leite, pela carne.

É bem verdade que nós, que convivemos, vivemos e sobre-
vivemos na cidade grande, nós achamos que tudo vem da 
caixinha. É claro que a gente tem uma geração que acha que o 
leite vem da caixinha. Que o ovo vem da caixinha. Que o suco 
vem da caixinha. E por aí segue, e por aí vai. Não. Tudo isso tem 
mãos humanas. Mãos cheias de rugas e muito calejadas.

Eu sou filho de um roceiro que, até hoje, não deixou de 
mexer com a terra de jeito nenhum, de forma nenhuma. E 
é incrível como, nesse momento tão difícil que nós estamos 
vivendo, de vidas perdidas, de receio, de uma ansiedade, que 
a depressão é a doença do século, que a obesidade veio nesse 
tempo, e que o suicídio também, que essas pessoas que produ-
zem não deixaram de produzir.

E com criatividade, mesmo sem apoio, continuam a entre-
gar e a produzir. E aí a notícia que as Casas da Agricultura 
estariam fechadas. Quem sabe, para quem mora na cidade, 
pouco significa.

Mas é a mesma coisa que tirarem do seu bairro da sua 
comunidade, o posto de Saúde, tirarem o médico, tirarem o 
pronto-socorro. Enfim, é o que significa essas Casas da Agricul-
tura para o interior.

Venho fazer esse apelo ao secretário de Agricultura para 
que reveja essa situação. Porque tudo é possível. Essas casas 
precisam de apoio. E não tendo essas casas, essas Casas da 
Agricultura sendo fechadas, ficará para o prefeito municipal 
cuidar daqueles que produzem. E as prefeituras vivem cambale-
ando. Vivem com muita, mas muita dificuldade.

Venho de uma região de carne, de uma região de açúcar, 
de álcool, de leite, de hortifrutigranjeiros, de agricultura familiar, 
de pequenos produtores que são grandiosos e que produzem 
praticamente tudo no estado de São Paulo.

Mas uma coisa é especial. A minha região é a maior produ-
tora de batata-doce deste País. O PIB de Presidente Prudente, 
da nossa região, passa pela batata-doce, pela produção de 
batata-doce.

Um dos primeiros projetos meus, aqui nesta Casa, foi o 
álcool da batata-doce para a indústria farmacêutica. Estou 
falando de produção, daquilo que a gente necessita para viver. 
Venho fazer esse apelo ao governador do estado.

Não só as Casas de Agriculturas, ligado ao produtor; ao 
Itesp que está no Projeto 529, para terminar. Esse povo é 
trabalhador e é o que temos de melhor, de apoiamento e acom-
panhamento daqueles que produzem no Pontal e também no 
Vale do Ribeira.

No 529 também está a CDHU. Um dos maiores projetos do 
Estado de São Paulo é a casa própria. A pessoa humilde só tem 
esse programa para buscar, através de uma prestação, ter o seu 
imóvel. Terá que ser submetida ao privado.

Mas existe a solução do público com o privado. São os 
funcionários da CDHU, que trabalham e trabalham muito. Não 
vou dizer que tudo é perfeito. Claro que não. Mas que se corrija, 
e não, o fechamento.

Se eu fosse falar das isenções do IPVA às PCD, as pessoas 
com deficiência, síndrome de Down e autismo, que estão inseri-
das nesse 529? É criminosa esse tipo de situação.

É desumano e de uma insensibilidade muito, mas muito 
grande. E tanta jabuticaba e tartaruga que tem neste 529, que 
tem o meu voto contrário, logicamente. Que tem 600 emendas, 
logicamente. Então já não é mais projeto de forma nenhuma.

O senhor gostaria de um aparte, Tenente Nascimento?
O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - COM ASSENTIMENTO 

DO ORADOR - Confirmando, deputado Ed Thomas. Eu recebi em 
meu gabinete algumas pessoas do PCD. Recebi no meu gabine-
te um senhor que tem três filhos autistas. Três filhos autistas. 
Usufrui, logicamente, do benefício, porque são três filhos. Indi-
cou o grau de autismo de cada um. E falou: “Eu preciso que se 
mantenha esse benefício.”.

Aí alguém fala: “Ah, mas tem gente que fez errado.”.
O SR. ED THOMAS - PSB - Prenda, mas não tire de quem 

tem direito.
O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Fiscalize, prenda, mas 

não tire o benefício. Então estamos, sim, empenhados em pedir 
a supressão desse artigo.

O SR. ED THOMAS - PSB - Obrigado.
O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Que possa realmente 

verificar e fiscalizar. Mais do que tirar o benefício dessas pesso-
as, é fiscalizar. Então estamos atentos.

Estamos recebendo de todas as pessoas que usufruem 
um benefício tão importante na vida das pessoas, para que, 
realmente, se faça uma ação de fiscalização. Mas, retirar o 
benefício, isso é inconcebível.

O SR. ED THOMAS - PSB - Obrigado, deputado Nascimento. 
Encerrando, presidente. Eu devia esse manifesto àqueles que 
produzem no estado de São Paulo. Quanto às Casas da Agricul-
tura, quanto ao pessoal do Itesp, o meu respeito e o meu amor 
pela terra. Nós precisamos, com certeza. Eu resumo da seguinte 
forma: perto de Deus, o primeiro ser é a criança. E depois do ser 
criança é o agricultor. É quem trabalha com a terra.

Porque, durante a nossa vida, às vezes breve, e às vezes 
longa, nós vamos precisar de um advogado, de um médico, 
sempre do professor. Vamos precisar do engenheiro, do barbei-
ro, do cabeleireiro.

Mas, durante toda a nossa vida, todos os dias da vida, seja 
de manhã, seja à tarde, seja à noite, a gente vai precisar de um 
produtor, de um agricultor. Seja no café da manhã, da tarde, no 
almoço e na janta.

Fica o meu apelo ao secretário de Agricultura e ao Governo 
do Estado. Rever o Projeto 529 e rever o fechamento das Casas 
de Agricultura do estado de São Paulo.

Obrigado, Sr. Presidente.
A SRA. MARINA HELOU - REDE - Pela ordem, Sr. Presidente. 

Gostaria de utilizar a tribuna pelo Art. 82.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Tem V. Exa. o tempo regimental, pelo Art. 82, pela liderança da 
Rede. Vossa Excelência pode usar a tribuna, se assim desejar.

Antes de V. Exa. chegar à tribuna, só complementar aqui 
a chamada dos oradores inscritos, que não estão aqui, para 
a gente começar uma nova lista. Deputado Teonilio Barba. 
(Pausa.) Deputada Dra. Damaris. (Pausa.) Deputado Rodrigo 
Gambale. (Pausa.)

Tem V. Exa. a palavra pelo Art. 82, pela liderança da Rede.
A SRA. MARINA HELOU - REDE - PELO ART. 82 - Obrigada, 

presidente. Antes de começar a minha fala, queria só me dirigir 
aos nobres deputados, inclusive ao deputado Carlos Cezar, que 
aqui falou sobre uma mudança importante que uma professora 
colocou, na informação dele, e eu me coloco como uma pessoa 
católica e cristã, uma pessoa que defende arduamente o estado 
e a educação laicos, e completamente solidária à fala do depu-
tado Carlos Cezar.

É um absurdo querer mudar “antes de Cristo” e “depois 
de Cristo”. Tem, sim, a minha solidariedade. Ainda que a gente, 
muitas vezes, tenha visões diferentes, esse é um caso clássico, 
no qual a gente precisa, sim, respeitar a história; precisa, sim, 
respeitar o ocidente; precisa, sim, respeitar a forma que a gente 
lida e conta e as religiões. Então, tem minha total solidariedade 
aqui colocada.

Subi aqui à tribuna hoje em homenagem ao Welington 
Fernando Peres da Silva, funcionário do ICMBio que morreu na 
madrugada desta noite, com 80% do corpo queimado, ao tentar 
defender e apagar os incêndios no Pantanal. A gente precisa 
prestar toda a nossa solidariedade, todo o nosso respeito a esse 
funcionário público que estava lá, defendendo o que nos é mais 
caro, com a sua própria vida.

A gente precisa chamar atenção para um problema grave 
que acontece, neste momento, no Brasil inteiro. O Brasil pega 
fogo mais uma vez. As cenas que a gente enxerga, hoje, no Pan-


